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Língua Portuguesa 

Estudo indica que meditação 
ajuda a diminuir ânsia por cigarro 

Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 

denominada “treino  integrativo de corpo e mente” conseguiram 

reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 

fumar,  segundo  artigo  publicado  pela  revista  Proceedings  da 

National Academy of Sciences. 

A dependência do tabaco e de outras substâncias envolve um 

conjunto  particular  de  áreas  cerebrais  relacionadas  com  o 

autocontrole.  Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino 

destinado a influir na dependência poderia ajudar os fumantes a 

reduzir  o  consumo  de  tabaco,  inclusive  quando  essa  não  era  a 

intenção do fumante. 

Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 

deseja diminuir ou  livrar‐se do hábito de  fumar. Neste  caso, os 

pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 

interessados em diminuir o estresse e melhorar o desempenho 

nas atividades diárias. 

Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 

média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros por 

dia. O  grupo  experimental  que  recebeu  o  treino  durante  cinco 

horas, por duas semanas, tinha 15 deles. 

O  “treino  integrativo  de  corpo  e mente”  (IBMT)  envolve  o 

relaxamento de todo o corpo, imagens mentais e instrução sobre 

“consciência  plena”  oferecida  por  um  instrutor  qualificado, 

praticada há muito tempo na China. 

Os  coautores  do  estudo,  Yi‐Iuane  Tang,  da  Universidade 

Técnica do Texas, em Lubbock, e Michael Posner, da Universidade 

do Oregon, colaboraram em uma série de estudos de IBMT. 

“Descobrimos que os participantes que receberam a instrução 

IBMT  também experimentavam uma diminuição  significativa na 

vontade  de  fumar”,  disse  Tang.  “Dado  que  a  meditação  de 

consciência plena promove o controle pessoal, que tem um efeito 

positivo sobre a atenção e a percepção de experiências internas e 

externas,  acreditamos  que  poderia  ajudar  no  manejo  dos 

sintomas de dependência”. 

Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 

reduzido o consumo de cigarros depois que uma prova objetiva, 

que mede o monóxido de carbono exalado, mostrou a  redução, 

acrescentou Tang. 
(noticias.uol.com.br, 06/08/2013) 

01  
Em relação ao título do texto, o primeiro parágrafo 

(A)  retifica algumas das informações prestadas. 

(B)  fornece informações suplementares sobre o estudo realizado. 

(C)  esclarece o significado de alguns vocábulos utilizados. 

(D) aumenta o interesse pela leitura, omitindo informações. 

(E)  pretende especialmente demonstrar o  interesse médico pela 
notícia. 

02  
As  alternativas  a  seguir  apresentam  características  do  título  do 
texto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) Utilização de formas verbais no presente do indicativo. 

(B)  Predominância de substantivos e verbos. 

(C)  Tendência à síntese. 

(D) Ausência de marcas de subjetividade. 

(E)  Predomínio de linguagem coloquial. 

03  
“Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja  diminuir  ou  livrar‐se  do hábito  de  fumar. Neste  caso,  os 
pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 
interessados  em  diminuir  o  estresse  e melhorar  o  desempenho 
nas atividades diárias”. 

Em  função da  significação dos elementos do  texto, o  conectivo 
que poderia ser empregado em lugar do ponto que separa os dois 
períodos desse segmento é 

(A)  entretanto. 

(B)  do mesmo modo. 

(C)  quando. 

(D) ou. 

(E)  portanto. 

04  
Assinale  a  alternativa  em  que  o  verbo  sublinhado  poderia  ser 
flexionado em outro número (singular ou plural). 

(A)  “A  dependência  do  tabaco  e  de  outras  substâncias  envolve 
um conjunto particular de áreas cerebrais”. 

(B)  “Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino  destinado  a 
influir na dependência poderia ajudar os fumantes a reduzir o 
consumo de tabaco”. 

(C)  “Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja diminuir ou livrar‐se do hábito de fumar”. 

(D)  “Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 
média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros 
por dia”. 

(E)  “Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 
reduzido o consumo de cigarros”. 

05  
Nas  alternativas  a  seguir,  o  termo  sublinhado  funciona  como 
paciente do termo anterior, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  ânsia por cigarro. 

(B)  dependência do tabaco. 

(C)  consumo de tabaco. 

(D)  relaxamento de todo o corpo. 

(E)  técnica de meditação. 

06  
“Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 
denominada  ‘treino  integrativo  de  corpo  e mente’  conseguiram 
reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 
fumar”. 

Em termos de lógica, pode‐se afirmar que no fragmento acima 

(A)  o primeiro segmento é uma consequência do segundo. 

(B)  o segundo segmento é uma consequência do primeiro. 

(C)  os  dois  segmentos  mostram  ações  bastante  distantes  no 
tempo. 

(D) o  segundo  segmento mostra  uma  consequência  inesperada 
do estudo. 

(E)  o primeiro segmento mostra um dado aquém do esperado. 
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20  
A negação lógica da sentença “Quem doa sangue, doa vida” é: 

(A) Quem não doa vida, não doa sangue. 

(B) Quem não doa sangue, não doa vida. 

(C)  Alguém não doa sangue e doa vida. 

(D) Alguém não doa sangue e não doa vida. 

(E)  Alguém doa sangue e não doa vida. 

21  
Os  dois  mais  importantes  sistemas  de  grupos  sanguíneos  dos 
humanos são os sistemas ABO e Rh.  

No  sistema de grupos  sanguíneos ABO, os  tipos  sanguíneos  são 
identificados  pela  presença  ou  ausência  dos  antígenos  A  e  B. 
Assim, o grupo sanguíneo do tipo A tem unicamente a presença 
do antígeno A e o grupo sanguíneo do tipo B tem unicamente a 
presença  do  antígeno  B.  O  grupo  de  tipo  AB  tem  a  presença 
simultânea  dos  dois  antígenos  e  o  grupo  de  tipo O  não  tem  a 
presença de qualquer dos dois antígenos.   

No  sistema  de  grupos  sanguíneos  Rh,  os  tipos  sanguíneos  são 
identificados pela presença ou ausência do fator Rh. O grupo que 
tem a presença do fator Rh é chamado de Rh+ (positivo) e o que 
não  tem  a  presença  do  fator  Rh  é  chamado  de  Rh‐  (negativo). 
Assim,  por  exemplo,  o  grupo  sanguíneo  identificado  por  A+  é 
aquele que tem a presença do antígeno A, ausência do antígeno 
B e presença do fator Rh. 

Em um conjunto de 100 pessoas constatou‐se que:  

•  47 têm sangue do tipo O; 

•  40 têm a presença do antígeno A e também do fator Rh; 

•  9 têm a presença do antígeno B e também do fator Rh; 

•  85 têm a presença do fator Rh. 

A  quantidade  de  pessoas desse  conjunto  com  grupo  sanguíneo 
do tipo O– (O negativo) é 

(A)  no mínimo dois. 

(B)  no máximo quatro. 

(C)  no mínimo sete. 

(D) no máximo oito. 

(E)  no mínimo onze. 

22  
Quatro bolsas contêm cada uma delas sangue de um dos quatro 
grupos  sanguíneos  dos  tipos  A,  B,  AB  e  O.  Quatro  etiquetas 
contendo  cada  uma  delas  uma  das  identificações A,  B, AB  e O 
foram colocadas aleatoriamente nas quatro bolsas de sangue. 

A probabilidade de que nenhuma das quatro bolsas tenha ficado 
com  a  identificação  correta,  isto  é,  com  a  etiqueta  que 
corresponde ao grupo sanguíneo do sangue contido na bolsa, é 

(A) 
24

1
 

(B) 
8

1
 

(C) 
6

1
 

(D) 
24

5
 

(E) 
8

3
 

 

23  
O  volume  de  sangue  corporal  de  uma  pessoa  adulta  do  sexo 
masculino, em litros, pode ser estimado pela fórmula: 

6041003219036690 3 ,,,  PHV  
onde  H  é  a  altura  da  pessoa  em  metros  e  P  é  o  peso  em 
quilogramas. 

Considere  pessoas  adultas  do  sexo masculino  com  1,80 m  de 
altura. 

O  gráfico que melhor  representa o  volume  sanguíneo V dessas 
pessoas em função de seus pesos é: 

(A) 

 

(B) 

 

(C) 

 

(D) 

 

(E) 

 

 



Co

 

Níve

 

24 
Ass
equ

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

25 
Sob
san
com
Poi

ond
de 

P1 –

 é
Con
can
pro

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

Co

26 
Com
saú
ver

(   )

(   )

(   )

As 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

ncurso Público pa

el Superior – Adv

  
sinale  a  altern
uivalente a 

“Se você tem 
então você nã

Se você não t
kg, então você

Se você não p
anos ou meno

Se você pode 
anos e não tem

Se você pode 
anos ou não te

Se você tem m
não pode doa

  
b determinadas
nguíneos  (aqui
mprimento  L  e
seuille. 

de Q é a taxa d
tempo, que pa

– P2 é a diferen

é o coeficiente d

nsiderando est
nal  sanguíneo,
ovoca na taxa d

40%. 

34,39%. 

10%. 

65,61%. 

0,01%. 

onhecime

  
m  relação  a  um
úde,  incluindo 
rdadeira e F par

 A  sustentabil
energia  elétr
abastecimento

 A adoção de 
como em des
dos hospitais “

 A  construção
ventilação nat
das recomend

afirmativas são

F, V e F. 

F, V e V. 

V, F e F.  

V, V e F. 

F, F e V. 

ara a Fundação P

vogado 

nativa  que  apr

menos de 16 a
ão pode doar sa

em menos de 
ê pode doar san

pode doar sang
os de 50 kg. 

doar sangue, e
m menos de 50

doar sangue, e
em menos de 5

menos de 16 an
r sangue. 

s condições, o s
i  considerado 
e  raio  r)  pode 

r
Q

 4


de escoamento
assa por uma d

nça de pressão 

de viscosidade 

e modelo, um
,  mantidas  co
e escoamento 

ntos Gera

ma  administra
os  hemocentr
ra a falsa. 

idade  é  garan
rica,  combina
o, como energi

sistemas de  re
cargas de peça
“verdes”. 

o  de  edifícios 
tural interfira n
dações para um

o, respectivame

Pró‐Sangue Hemo

resenta  a  sent

anos ou tem m
angue” 

16 anos e não 
ngue. 

ue, então você

então você não
0 kg. 

então você não
50 kg. 

nos e menos de

sangue fluindo 
como  um  tu
ser modelado

L

PP

8
21 )(   

o do sangue (vo
determinada se

entre as extre

do sangue (con

a diminuição d
onstantes  as 
do sangue uma

ais 

ção  sustentáve
os,  assinale  V 

ntida  pela  red
ndo‐a  com  o
a solar. 

estrição  raciona
as sanitárias,  fa

selados,  para
na qualidade do
ma arquitetura s

ente, 

ocentro de São Pa

tença  logicame

enos de 50 kg,

tem menos de

ê tem menos de

o tem menos de

o tem menos de

e 50 kg, então v

através dos ca
ubo  cilíndrico 
o  pela  equação

olume por unid
eção reta do tu

midades do tub

nstante). 

de 10% no  raio
demais  variáv
a diminuição de

el  dos  edifícios
para  a  afirma

dução  do  uso
outros  meios 

al do uso da ág
az parte da ges

a  impedir  qu
o ar interno, é u
sustentável. 

aulo ‐ PRO‐SANG

ente 

 

e 50 

e 16 

e 16 

e 16 

você 

nais 
de 

o  de 

dade 
bo), 

bo e 

o do 
veis, 
e 

s  de 
ativa 

  da 
de 

gua, 
stão 

e  a 
uma 

27
Em
alca
de 

O 
naq
ogi
6 d

Ass
des

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

28
Des
da 
de 
Ára

As 
ma
Ass

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

UE – 2013

  
 maio de 2013
ance no mar do
alerta. 

que  agrava  o 
quele país míss
vas nucleares, 
o mapa a segui

(http://re
coreia‐do‐norte‐q

sinale a alterna
sencadearam a 

O cerne do co
do  Norte  def
todos os regim

A escalada de
de  ser  reconh
Paquistão  e 
nucleares. 

A crise  foi def
regime comun
das armas nuc

 A tensão foi a
Guam,  atualm
Pacífico. 

A  crise é a  re
Coreia do Nor
Iraque. 

  
sde o começo d
África e do Orie
reivindicações

abe”. 

alternativas 
rcantes  deste 
sinale‐a. 

Na Tunísia, Be

Na  Líbia,  a 
Muammar Kad

No Egito, a po
Abdel Nasser.

 Na Síria, os pr
Assad. 

Na  Jordânia, a
Abdullah II. 

3, a Coreia do 
o Japão, deixan

clima  de  tens
seis de  longo a
alcançando os 
ir. 

evistaepoca.globo.c
quer‐dialogo‐sobre‐

tiva que identif
recente crise e

onflito é econôm
fende  um  prog
mes capitalistas

esta  tensão  res
hecida  como  n
Israel,  pode

flagrada pelo b
nista de Kim Jo
cleares nas mão

limentada pela
mente  uma  ba

esposta à afirm
rte  forma o “e

de 2011, os gov
ente Médio enf
s  pró‐democrac

a  seguir  des
processo  cont

en Ali foi depost

guerra  civil  d
dhafi. 

opulação se mo

rotestos visam 

as revoltas alm

Tipo 1 – Co

Norte disparo
ndo os países v

são  é  a  supos
lcance que pod
territórios das 

com/Mundo/noticia
‐programa‐nuclear‐

fica corretamen
envolvendo a C

mico, já que de
grama  comuni
s como inimigos

sulta da preten
ação  nuclear, 
ndo  ampliar 

braço da Al Qae
ng‐un, que con
os de países im

a disputa sobre
ase  avançada 

mação de Barak
ixo do mal”,  ju

vernos de paíse
frentam uma o
cia,  conhecida 

crevem  algun
temporâneo,  à 

to pela Revoluç

derrubou  e  el

obilizou contra o

a deposição do

mejam derrubar

FGV ‐ Proje

or Branca – Págin

u mísseis de  c
vizinhos em est

sição  de  existi
deriam transpo
circunferências

a/2013/05/ 
‐diz‐governo.html)

nte os motivos 
oreia do Norte.

esde 1953, a Co
sta  que  consid
s. 

nsão norte‐core
tal  qual  a  Índi
suas  tecnolo

eda, abrigado p
ntesta o monop
perialistas. 

 a posse da ilha
norte‐coreana

k Obama de qu
unto com o  Irã 

es árabes do n
nda de protest
como  “Primav

s  acontecimen
exceção  de  u

ção de Jasmim.

iminou  o  dita

o regime de Ga

o ditador Basha

r o governo do

etos

na 7 

urto 
tado 

rem 
ortar 
s 5 e 

 

que 
. 

oreia 
dera 

eana 
a,  o 
ogias 

pelo 
pólio 

a de 
  no 

ue a 
e o 

orte 
tos e 
vera 

ntos 
uma. 

ador 

amal 

r al‐

o Rei 



Co

 

Níve

 

29 

Dua
eco
gru
de 
201

Com
ass

I. 

II. 

III. 

Ass

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

30 
Ass
me

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

ncurso Público pa

el Superior – Adv

  

as  edições  da 
onômica  recen
upo denominad
2009, a capa e
13, “A grande d

m  relação  à  c
inalado, analise

A  frase  “Bras
pelo desempe
contexto  otim
Copa do Mund

A constatação
às  metas  de 
metade,  em 
nos  dez  an
inflacionária, a

Apesar  da  d
característica 
fortalecimento
desoneração d
crescente da e

sinale: 

se somente a 

se somente a 

se somente a 

se somente as

se todas as afi

  
sinale a alterna
edicina nas últim

O uso de fibra

A  cirurgia  d
astigmatismo.

A  fertilização 
conhecida com

Os transplante
de pulmão. 

Os  exames 
tridimensiona

ara a Fundação P

vogado 

 

revista  The  Ec
te  do  Brasil  e
do BRIC: Brasil, 
estampava a fra
desaceleração”.

conjuntura  eco
e as afirmativas

il  decola”  se  r
enho da econom
mista  marcado 
do e das Olimpí

o da “grande d
crescimento  q
2012‐2013,  em
nos  anteriore
alta do dólar e 

iferença  conju
que  se  mante
o  do  parque
do IPI para dive
exportação de c

afirmativa I est

afirmativa II es

afirmativa III es

s afirmativas I e

irmativas estive

ativa que  identi
mas duas décad

 ótica em exam

de  correção 
. 

in  vitro  como 
mo “bebê de pro

es de órgãos, c

de  tomossín
is da mama. 

Pró‐Sangue Hemo

(http:

conomist  tratar
em  relação  ao
Rússia,  Índia e
ase “Brasil dec
. 

onômica  do  B
s a seguir. 

refere  às  expec
mia brasileira d
pelo  anúncio 
íadas de 2016 n

esaceleração” 
que  se  reduzira
m  comparação 
es,  combinad
insatisfação po

untural  entre 
eve  constante 
e  industrial  b
ersos setores, a
commodities pa

tiver correta. 

tiver correta. 

stiver correta. 

e II estiverem co

erem corretas. 

ifica corretame
das. 

mes de endosco

de  miopia, 

técnica  de  rep
oveta”. 

como o de cora

ntese  mamária

ocentro de São Pa

//www.economist.

ram  da  conjunt
o  desempenho
e China. Na ed
cola”; na edição

Brasil,  no  perí

ctativas  suscita
esde 2004, em
da  realização

no país. 

no Brasil se re
am  pelo  meno
com  o  registr
o  com  pres
opular. 

2009  e  2013
no  período  fo

brasileiro,  com
aliado ao aume
ara a China. 

orretas. 

ente um avanço

opia. 

hipermetropia

produção  assist

ação, o de rim 

a,  com  imag

aulo ‐ PRO‐SANG

 

.com) 

tura 
o  do 
ição 
o de 

íodo 

adas 
m um 
o  da 

fere 
os  à 
rado 
ssão 

3,  a 
oi  o 
m  a 
ento 

o da 

a  e 

tida, 

e o 

gens 

31
O 
cél

As 
ind
Ass

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

32
A  W
ace

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

33
Em
Me
ben
Em
ent

Ass
paí

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

UE – 2013

  
mapa  a  seguir
ulas‐tronco (CT

(ht
imp

alternativas a 
icadas  no  map
sinale‐a. 

No Brasil  as p
seu uso como
diabetes e hep

O uso das CTs
importante  p
transplantes d

Os  cientistas 
CTs  adultas 
cardiopatias.

 A  aplicação 
promissora  n
Alzheimer. 

As  pesquisas
regenerativa d

  
Wikipédia  é  u
eitação pública,

se  qualifica  p
cientistas  re
corporativa m

atrai os usuár
operacionais b

combina  info
balanceada, se

  reconhece dir
posse do cont

democratiza  o
especializadas
pagos em suas

  
  1991,  foi  a
ercosul, que pre
ns, serviços e f
  2012,  houve 
trada de um no

sinale  a  alterna
íses. 

Paraguai e Ve

Uruguai e Equ

Chile e México

 Bolívia e Peru.

Colômbia e Ar

r  informa  ond
Ts) adultas estã

ttp://mbiolika.blog
portancia‐do‐uso‐d

seguir descrev
pa  para  a  saú

pesquisas  com 
o agente terapê
patite. 

s adultas para 
ara  suprir  a  c
de órgãos. 

brasileiros  têm
para  terapias 

de  CTs  adul
o  tratamento 

s  com  CTs  a
destinada às te

m  produto  co
, pois 

pela  equipe  de
nomados  por

mundial. 

ios, por ser um
baseados em so

ormações  gera
endo útil para m

reitos autorais 
teúdo, o trabalh

o  acesso  ao  co
s,  franqueando
s plataformas d

ssinado  o  Tra
evê, entre outr
atores produtiv
a  suspensão  d

ovo. 

ativa que  ident

nezuela. 

uador. 

o. 

. 

rgentina. 

Tipo 1 – Co

de  os  testes  e
o em andamen

gspot.com.br/2010/
as‐celulas‐tronco.h

vem a  importân
de  pública,  à 

CTs  adultas es
êutico em doen

dar origem a n
carência  e  bara

m  investigado  o
de  regeneraç

ltas  na  regen
de  doenças  c

adultas  privileg
rapias de rejuv

laborativo  de 

e  colaboradore
r  sua  produç

m produto exclu
oftware livre. 

ais  e  especial
muitos tipos de

ao  colaborado
ho de pesquisa 

onteúdo  de  re
o  ao usuário  a 
de origem. 

atado  de  Ass
ros, acordos de 
vos entre seus 
de  um  dos  paí

tifica  respectiva

FGV ‐ Proje

or Branca – Págin

experimentais  c
nto no Brasil. 

/10/ 
html) 

ncia das pesqu
exceção  de  u

stão  voltadas p
nças comuns co

novos  tecidos s
atear  o  custo 

o  possível  uso 
ão  em  difere

neração  neura
como  Parkinso

giam  a  medi
enescimento.

sucesso  e  gra

es,  constituída
ção  acadêmica

usivo para siste

izadas,  de  fo
e busca. 

or, ao  remuner
e a produção.

evistas  acadêm
consulta  a  art

unção,  criando
livre circulação
países signatá
íses membros 

amente esses 

etos

na 8 

com 

 

uisas 
uma. 

para 
omo 

será 
dos 

das 
ntes 

al  é 
on  e 

cina 

ande 

a  de 
a  e 

mas 

orma 

rar a 

micas 
tigos 

o  o 
o de 
rios. 
e  a 

dois 



Co

 

Níve

 

34 
Des
bra
eco

Ass
pol

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

35 

Em
da 
a b

A  r
afir

I. 

II. 

III. 

Ass

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

ncurso Público pa

el Superior – Adv

  
sde  a  eclosão 
asileiro  vem 
onômica. 

sinale  a  altern
ítica. 

Uma  política 
protecionismo

A desoneraçã
flexibilização d

A diminuição 
privatizações. 

A retração do
área social. 

A  expansão 
tolerância com

  

(htt
‐bo

 2012, por oca
Inglaterra lanço
ody art (arte co

respeito  do  uso
rmativas a segu

A  performanc
hegemônico, 
devem expres

A campanha e
que  põe  o  c
mostrando se

Os espectado
potencial das 
esta modalida

sinale: 

se somente a 

se somente a 

se somente a 

se somente as

se todas as afi

ara a Fundação P

vogado 

da  crise  inte
construindo  u

ativa  que  ind

de  valorização
o à indústria na

o  fiscal sobre a
das leis trabalh

dos gastos pú

os  investimento

do  crédito  pú
m a inflação. 

tp://laughingsquid.c
ody‐art‐as‐promotio

sião dos jogos 
ou uma campa
orporal) como e

o  da  body  art 
uir: 

ce  de  body  ar
lembrando  ao

ssar as diferente

explorou a  form
orpo  em  evid
us processos bi

res  foram  conv
tatuagens para

ade de body art

afirmativa I est

afirmativa II es

afirmativa III es

s afirmativas I e

irmativas estive

Pró‐Sangue Hemo

ernacional  em 
um  novo  mo

ica  medidas  a

o  cambial,  co
cional. 

a  indústria de 
istas (CLT). 

blicos, aliada a

os públicos em 

úblico  ao  con

com/circulatory‐sys
on‐for‐blood‐donati

olímpicos, a N
nha de doação
estratégia comu

para  esta  cam

rt  questionou 
os  espectadore
es individualida

ma de comunic
ência,  o  desp
iológicos, sua m

vidados  a  refle
a os doadores 
t envolve o uso 

tiver correta. 

tiver correta. 

stiver correta. 

e II estiverem co

erem corretas. 

ocentro de São Pa

2008,  o  gove
odelo  de  polí

adotadas  por  e

mbinada  com 

transformação

a um programa

infraetrutura e

nsumo  e  a  m

 
stem 
on/) 

HS Blood Dona
 de sangue usa
unicativa. 

mpanha,  analise

o  padrão  esté
es  que  os  cor
ades. 

cação da body 
e  e  desembru
materialidade.

etir  sobre o pe
de sangue,  já 
de agulhas. 

orretas. 

aulo ‐ PRO‐SANG

erno 
ítica 

essa 

um 

 e a 

a de 

e na 

aior 

ation 
ando 

e  as 

ético 
rpos 

art, 
ulha, 

erigo 
que 

 

Le

36
Os 
dos
hom

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

37
Tod

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

38
A 
req
os 
é  d
orie

Em
a se

I.

II.

III.

Ass

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

UE – 2013

egislação I

  
planos  diretor
s  Estados  e 
mologação 

do Ministério 

da Vigilância S

dos Conselhos

 da ANVISA. 

das Câmaras d

  
da informação 

é  sigilosa, poi
ou identificáve

é  sigilosa,  po
atualizada. 

é sigilosa, pois

 é  sigilosa  em
segurança da 

é  sigilosa,  po
modificada po

  
triagem  clínic
quisitos básicos
parâmetros  lab
declarado  apto
entado sobre s

 relação às  info
eguir. 

Os  órgãos  e 
pelos  danos 
autorizada  ou
informações s

O agente púb
informações s
sigilo,  ficando
penais, em cas

Os  document
pessoais  serã
familiares mai

sinale: 

se somente o 

se somente o 

se todos os ite

  se somente os

se somente os

Institucion

res  de  sangue,
do  Distrito 

da Saúde. 

Sanitária dos es

s de Saúde. 

de Assessorame

referente à doa

is está  relacion
el. 

is  é  considerad

s não pode ser 

m  razão  de  s
sociedade e do

orque  foi  pro
or determinado

a,  epidemioló
s e os impedime
boratoriais e cl
o  ou  não,  se
ua condição. 

ormações pres

entidades  est
causados  em 
u  utilização  ind
sigilosos ou pes

blico que  tiver 
sigilosos é resp
o  sujeito  às  s
so de eventual 

tos,  dados  e 
ão  fornecidos 
is próximos. 

item II estiver c

item I estiver c

ens estiverem c

s itens I e III est

s itens I e II esti

Tipo 1 – Co

nal 

  componentes
Federal,  serã

stados e do Dist

ento. 

ação de sangue

ada à pessoa n

da  primária,  ín

armazenada em

sua  imprescin
o Estado. 

oduzida,  exped
o indivíduo. 

gica  e  hemat
entos à doação
ínicos estabele
endo  devidame

tadas ao doado

taduais  respon
decorrência  d

devida  de  doc
soais. 

acesso a docu
ponsável pela p
sanções  admin
divulgação não

informações  id
ao  interessad

correto. 

correto. 

corretos. 

tiverem correto

iverem corretos

FGV ‐ Proje

or Branca – Págin

  e  hemoderiva
ão  submetidos

trito Federal. 

e 

natural  identific

ntegra,  autêntic

m meio eletrôn

dibilidade  par

dida,  recebida 

tológica  avalia
o e, de acordo c
ecidos, o candid
ente  informad

or, analise os  it

ndem  diretame
da  divulgação 
umentos,  dado

umentos, dados
preservação de 
nistrativas,  civ
o autorizada.  

dentificadas  co
do  e/ou  aos  s

os. 

s. 

etos

na 9 

ados 
s  à 

cada 

ca  e 

ico. 

ra  a 

ou 

  os 
com 
dato 
o  e 

tens 

ente 
não 
os  e 

s ou 
seu 
is  e 

omo 
seus 



Concurso Público para a Fundação Pró‐Sangue Hemocentro de São Paulo ‐ PRO‐SANGUE – 2013 FGV ‐ Projetos

 

Nível Superior – Advogado  Tipo 1 – Cor Branca – Página 10 

 

39  
Com relação aos objetivos do SUS, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Deve  administrar,  a  cada  ano,  os  recursos  orçamentários  e 
financeiros destinados à saúde. 

II.  Deve  assistir  as  pessoas  por  intermédio  de  ações  de 
promoção, proteção e recuperação da saúde. 

III.  Deve  formular a política de saúde destinada a promover, no 
campo socioeconômico, o disposto em Lei. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

40  
Com  relação  às  finalidades da  Fundação Pró‐Sangue,  assinale V 
para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Revisar  cada  solicitação  de  sangue  e  hemocomponentes  de 
acordo com critérios pré‐estabelecidos. 

(   ) Realizar  testes  laboratoriais  que  possam  vir  a  elevar  a 
segurança dos hemocomponentes a serem transfundidos. 

(   ) Supervisionar casos que necessitem de suporte transfusional 
especializado, como transplante de medula óssea. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, V e F. 

(B)  V, F e V. 

(C)  F, V e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  V, V e V. 

Conhecimentos Específicos 

Direito Constitucional 

41  
Maria,  em  tempos  de  paz,  ingressa  nos  quadros  do  Exército 
brasileiro,  onde  galga  os  postos  adequados  à  sua  carreira.  Em 
determinado  momento,  o  Brasil  declara  guerra  ao  Estado  W, 
ocorrendo a obediência dos trâmites constitucionais necessários 
ao ato. Por força de infringência da legislação militar, Maria vem 
a ser condenada à morte, por traição à pátria. 

Nos termos da Constituição Federal de 1988, a pena de morte foi 

(A)  banida do direito brasileiro. 

(B)  admitida na situação de guerra externa. 

(C)  autorizada em crimes hediondos. 

(D) proibida salvo crime de terrorismo. 

(E)  permitida em caso de guerra interna. 

42  
Pedro e Matheus são acusados da prática de crimes hediondos, 
tendo confessado os delitos. Após apuração  imparcial verifica‐se 
que  a  confissão  foi  obtida  mediante  a  utilização  de  meios 
considerados  abusivos,  classificados  como  tortura  pelos 
investigadores. 

Nos termos da Constituição de 1988, a tortura é considerada uma 
violação ao direito à 

(A)  privacidade. 

(B)  integridade física. 

(C)  igualdade. 

(D)  liberdade. 

(E)  segurança. 

43  
O processo legislativo alberga diversas espécies normativas, com 
diferentes  procedimentos.  Caso  o Deputado  Federal  “Y”  queira 
apresentar projeto de emenda à Constituição deverá incorporar à 
iniciativa, de  acordo  com os  termos  impostos pela Constituição 
de 1988, no mínimo 

(A)  um quinto dos membros da Câmara dos Deputados. 
(B) metade dos membros da Câmara dos Deputados. 
(C)  um terço dos membros da Câmara dos Deputados. 
(D) dois terços dos membros da Câmara dos Deputados. 
(E)  três quintos dos membros da Câmara dos Deputados. 

44  
O Deputado Federal “X” apresenta projeto de lei regulamentando 
a  doação,  alienação  e  demais  atividades  relacionadas  ao  corpo 
humano, matéria considerada de Direito Civil. Tal disciplina pode 
ser veiculada por meio de lei ordinária. 

Essa  espécie  normativa,  prevê  a  Constituição  Federal  da 
República Federativa do Brasil, é de iniciativa 

(A)  exclusiva do Presidente da República. 
(B)  privativa do Presidente do Supremo Tribunal Federal. 
(C)  de qualquer parlamentar do Congresso Nacional. 
(D) privativa do Procurador‐Geral da República. 
(E)  de qualquer parlamentar de Assembleia Legislativa. 

45  
O  Senado  é  responsável,  nos  termos  da  Constituição  Federal, 
através  de  voto  secreto,  pela  aprovação  de  determinadas 
autoridades indicadas para cargos públicos federais. 

Isso ocorre com relação à indicação 

(A)  do Presidente do Conselho Nacional de Justiça. 

(B)  do Presidente do BNDES. 

(C)  de Ministro do Tribunal de Contas da União. 

(D) do Cônsul‐Geral do Brasil nos Estados Unidos da América. 

(E)  do Vice‐Procurador Geral da República. 

46  
A  Câmara  dos  Deputados  e  o  Senado  Federal  gozam  de 
autonomia  na  organização  dos  seus  serviços,  na  criação  e 
transformação dos cargos públicos que lhe são afetos, bem como 
ao  exercício  do  poder  de  policia  interno.  Para  organizar  tal 
atividade  esses  órgãos  legislativos  editam,  consoante  à 
Constituição Federal,  

(A)  Regimentos Internos. 
(B)  Portarias Gerais. 
(C)  Decretos Legislativos. 
(D)  Leis Delegadas. 
(E)  Medidas Provisórias. 

47  
O  Estado  “M”  deseja  majorar  as  suas  receitas  ordinárias  e 
extraordinárias.  Com  esse  intuito  reorganiza  os  serviços  de 
fiscalização, remete à Assembleia Legislativa projetos para cassar 
benefícios  fiscais determinados por  administrações  anteriores e 
realiza  convênios  com  outros  organismos  da  federação.  Além 
disso, resolver majorar tributos da sua competência por decreto 
do  Governador  do  Estado.  De  acordo  com  as  normas 
constitucionais  federais  em  vigor,  esse  último  ato  afronta  o 
seguinte princípio: 

(A)  da Igualdade. 
(B)  da Legalidade. 
(C)  da Personalidade. 
(D) da Fiscalidade. 
(E)  da Anualidade. 
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48  
A  Constituição  Federal  possui  diversas  regras  vinculadas  à 
limitação  do  poder  de  tributar  estatal.  Recentemente,  estradas 
foram bloqueadas por protestos de caminhoneiros e moradores 
contra a excessiva instituição de pedágios em estradas federais e 
estaduais,  bem  como  o  alto  custo  estabelecido,  encarecendo  a 
atividade  laboral  daqueles  que  dependem  desse  meio  de 
transporte. 

O pedágio constitui uma exceção ao princípio constitucional da 

(A)  liberdade de empreendimento. 

(B)  universalidade dos impostos. 

(C)  destinação pública dos tributos. 

(D) uniformidade na instituição de tributos. 

(E)  ilimitabilidade do tráfego de bens. 

49  
Estados  da  federação  possuem  problemas  crônicos  com  o 
pagamento das  suas dívidas  fundadas. Vários emitem  títulos da 
dívida  que  devem  ser  autorizados  pelo  Senado  Federal.  Outro 
problema  consiste  no  pagamento  dos  precatórios  judiciais 
originados  de  sentenças  que  condenam  a  Fazenda  Pública  em 
valores pecuniários. 

No  concernente  à  tributação  da  renda  dos  títulos  da  dívida 
pública dos Estados, a Constituição Federal 

(A)  admite, desde que autorizada pelo Senado Federal. 

(B)  permite, desde que autorizada pela Câmara dos Deputados. 

(C)  possibilita,  desde  que  autorizada  em  limites  não  superiores 
aos federais. 

(D) proíbe, estabelecendo uma espécie de imunidade tributária. 

(E)  proíbe, estabelecendo uma espécie de isenção tributária. 

50  
Em governos centralizados ou de molde unitário, a instituição de 
tributos e benefícios fiscais são sempre concedidos pelo Governo 
central. Na Federação podem existir vários modelos. 

No Brasil, nos termos da Constituição Federal atual, a União pode 
conceder  isenções  de  tributos  federais,  não  mais  podendo 
interferir na  esfera dos demais  entes  federativos.  Também não 
pode incidir a tributação federal sobre o patrimônio das 

(A)  empresas de comunicação. 

(B)  sociedades de economia mista. 

(C)  entidades de previdência complementar. 

(D)  sociedades uniprofissionais. 

(E)  fundações vinculadas a partidos políticos. 

Direito Administrativo 

51  
A  Administração  Pública  possui  uma  série  de  mecanismos  de 
controle.  No  que  tange  a  essa  temática,  assinale  a  afirmativa 
correta. 

(A) O Poder Executivo é o único que exerce controle interno. 

(B)  O Poder  Judiciário poderá exercer controle  interno sobre os 
demais poderes. 

(C)  O Poder Legislativo exerce controle interno e externo. 

(D) O controle judicial poderá ser sempre exercício de oficio. 

(E)  Com  exceção  do  poder  executivo,  os  demais  poderes  não 
poderão exercer controle interno fazendo uso da autotutela. 

52  
Dentre as prerrogativas da Administração Pública encontram‐se 
os poderes administrativos. Assinale a alternativa que  indica um 
exemplo de exercício do poder disciplinar. 

(A) Aplicação de multa a uma empresa concessionária de serviço 
público decorrente do contrato. 

(B)  Aplicação de multa a um motorista que avança o sinal. 

(C)  Aplicação de multa, em inspeção da ANVISA, a uma farmácia. 

(D) Proibição  de  funcionamento  de  estabelecimento  de  shows 
devido a não satisfação de condições de segurança. 

(E)  Aplicação de multa por violação da  legislação ambiental por 
particular sem vínculo com a administração. 

53  
Assinale a alternativa que  indica pessoa  jurídica que não possui 
personalidade jurídica de direito público. 

(A)  Empresa pública. 

(B)  Corporação pública. 

(C)  Autarquia Fundacional. 

(D) Consórcio público. 

(E)  Agência reguladora. 

54  
Com  relação  ao  ato  administrativo,  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  Ato  administrativo  e  ato  da  administração  pública  são 
sinônimos. 

II.  O  ato  administrativo,  necessariamente,  é  disciplinado  pelo 
regime jurídico de direito público. 

III.  O ato administrativo poderá ser típico ou atípico. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

55  
As  alternativas  a  seguir  apresentam  exemplos  de  contratos 
administrativos, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Fornecimento. 

(B)  Prestação de serviços. 

(C)  Concessão. 

(D) Obra pública. 

(E)  Convênios. 
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56  
No que tange à responsabilidade dos servidores públicos, assinale  
a afirmativa correta.   

(A) A sanção administrativa sempre prescreve em 5 anos. 

(B)  A sentença penal sempre vincula as demais esferas. 

(C)  A  condenação  na  esfera  civil  e  administrativa  é  possível, 
mesmo havendo absolvição penal.  

(D) A falta administrativa constituindo crime, apenas é possível a 
aplicação da penalidade administrativa no caso de imposição 
da sanção penal. 

(E)  A sentença penal nunca vincula as demais esferas. 

57  
No que tange a lei de responsabilidade fiscal, assinale a afirmativa 
correta. 

(A) Não há disposição sobre o controle de despesas com pessoal 
em  relação  a  Estados  e Municípios  em  razão  do  princípio 
federativo. 

(B)  Dívida  pública  consolidada  ou  fundada  é  a  dívida  pública 
representada por títulos emitidos pela União. 

(C)  É  permitida,  em  regra,  a  realização  de  operação  de  crédito 
entre um ente da Federação e outro. 

(D) É  possível  a  realização  de  transferências  voluntárias  entre 
entes federativos. 

(E)  É vedada a operação de crédito por antecipação de receita. 

58  
A Lei n. 4.320/64 dispõe sobre normas gerais relativas às finanças 
públicas. Tendo em vista a  referida disciplina normativa, analise 
as afirmativas a seguir. 

I.  O exercício financeiro coincidirá com o ano civil. 

II.  Pertencem  ao  exercício  financeiro  as  receitas  nele 
arrecadadas. 

III.  Pertencem  ao  exercício  financeiro  as  despesas  nele 
legalmente empenhadas. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

59  
No  que  concerne  à Responsabilidade  civil  do  Estado,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  A teoria do risco administrativo se aplica para responsabilizar 
o Estado por atos legislativos e judiciais próprios. 

II.  No  caso de  falta do  serviço aplica‐se pacificamente a  teoria 
do risco administrativo na responsabilidade civil do Estado 

III.  O  risco  administrativo  é  pacificamente  aceito  na  disciplina 
dos atos comissivos do Estado que causam danos. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

60  
No que concerne aos bens  integrantes do patrimônio do Estado, 
analise as afirmativas a seguir. 

I.  Os  bens  dominicais  são  integrantes  do  domínio  privado  do 
Estado e disponíveis. 

II.  Os  bens  de  uso  especial  são  bens  do  domínio  público  do 
Estado e indisponíveis.  

III.  Todos  os  bens  do  Estado  e  os  do  patrimônio  público  são 
indisponíveis. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

Direito Civil e Processual Civil 

61  
O litisconsórcio pode ser classificado segundo diferentes critérios. 
Na hipótese em que o número de  litisconsortes  facultativos em 
um processo é  tão significativo que  fica dificultada a defesa dos 
interesses  das  partes,  ou  inviabilizada  a  rápida  prestação 
jurisdicional, diz‐se que o litisconsórcio formado é do tipo 

(A)  necessário. 

(B)  comum. 

(C)  originário. 

(D) multitudinário. 

(E)  superveniente. 

62  
Os recursos constituem um importante mecanismo processual no 
sistema pátrio. Comportam diversas classificações e apresentam 
características  que  os  individualizam.  Contudo,  na  análise  da 
sistemática recursal, podemos identificar elementos comuns, que 
são  inerentes  a  todo  e  qualquer  recurso  integrante  do  nosso 
sistema. 

Assinale  a  alternativa  que  se  refere  a  um  instituto  que  não 
guarda relação com a sistemática de interposição de recursos no 
sistema brasileiro. 

(A)  Recurso adesivo. 

(B)  Duplo grau de jurisdição. 

(C)  Reexame necessário. 

(D) Recursos ordinários. 

(E)  Efeito devolutivo. 

63  
No  que  tange  à  violação  dos  critérios  relativos  de  fixação  de 
competência,  as  alternativas  a  seguir  apresentam  causa  de 
prorrogação da competência, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Reconhecimento pelo Juiz de ofício. 

(B)  Vontade das partes. 

(C)  Conexão. 

(D) Continência. 

(E)  Inércia do réu. 
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64  
Em  caso de  responsabilidade, deverá haver o  ressarcimento do 
prejuízo experimentado pela vítima. 

A respeito da indenização, assinale a afirmativa correta. 

(A) No  caso  de  homicídio,  a  indenização  consiste,  apenas,  na 
prestação de alimentos às pessoas a quem o morto os devia, 
levando‐se em conta a duração provável da vida da vítima. 

(B)  Ocorrendo lesão à saúde, o ofensor indenizará o ofendido das 
despesas do tratamento e dos lucros cessantes até ao fim da 
convalescença,  bem  como  os  demais  prejuízos  que  o 
ofendido prove haver sofrido. 

(C)  A  indenização  é  medida  pela  extensão  do  dano  e  mesmo 
havendo excessiva desproporção entre a gravidade da culpa e 
o  dano,  o  juiz  não  poderá  reduzir,  equitativamente,  a 
indenização. 

(D) Nos  casos  em  que  a  vítima  tiver  concorrido  culposamente 
para o evento danoso, a sua indenização será fixada tendo‐se 
em conta apenas a extensão do dano. 

(E)  Caso a ofensa resulte em defeito em razão do qual o ofendido 
não possa exercer o seu ofício ou profissão, ou se lhe diminua 
a  capacidade  de  trabalho,  o  prejudicado  não  poderá  exigir 
que a indenização seja arbitrada e paga de uma só vez. 

65  
O Direito  Processual  Civil  é  regido  por  uma  série  de  princípios, 
muitos  dos  quais  estão  previstos  na  própria  Constituição  da 
República. 

Assinale a alternativa que  indica o princípio segundo o qual  fica 
assegurado a todo aquele que se sentir  lesado ou ameaçado em 
seus direitos, o acesso aos órgãos judiciais. 

(A)  Princípio da Tempestividade da Tutela Jurisdicional. 

(B)  Princípio da Motivação das Decisões Judiciais. 

(C)  Princípio da Isonomia. 

(D) Princípio do Contraditório. 

(E)  Princípio da Inafastabilidade do Controle Jurisdicional. 

66  
Assinale a alternativa que  indica corretamente como se operam 
as alterações objetivas em uma demanda. 

(A)  Entre  a  propositura  da  demanda  e  a  citação  do  réu,  a 
realização  de  alterações  objetivas  dependem  de  expressa 
concordância do réu. 

(B)  As  alterações  objetivas  nunca  podem  ser  realizadas  após  a 
propositura das demandas. 

(C)  Após  o  saneamento  do  processo,  a  realização  de  alteração 
objetiva nas demandas depende de expressa concordância do 
réu. 

(D) Após  o  saneamento  do  processo,  não  se  pode  realizar 
nenhuma alteração objetiva nas demandas. 

(E)  Entre a citação do  réu e o saneamento do processo, não se 
pode realizar nenhuma alteração objetiva nas demandas. 

67  
Em relação à cessão de créditos, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) A  cessão  do  crédito    tem  eficácia  em  relação  ao  devedor, 
mesmo quando a este não notificada. 

(B)  O devedor fica desobrigado se, antes de ter conhecimento da 
cessão, pagou ao credor primitivo. 

(C)  A  cessão  pro  solvendo    não  é  a  regra  e  só  ocorre  quando 
houver prévia estipulação contratual.  

(D) Havendo cessão do crédito,   abrangem‐se os acessórios e as 
garantias da dívida, salvo disposição em contrário. 

(E)  O credor pode ceder o seu crédito, se a isso não se opuser a 
natureza da obrigação, a lei, ou a convenção com o devedor.  

68  
Com relação ao negócio jurídico, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Quando a  lei proibir a prática de determinado negócio, sem 
cominar sanção, este deve ser considerado nulo. 

II.  As  nulidades  podem  ser  alegadas  somente  pelos 
interessados. 

III.  As  nulidades  devem  ser  pronunciadas  pelo  juiz,  quando 
conhecer  do  negócio  jurídico  ou  dos  seus  efeitos  e  as 
encontrar provadas. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

69  
Em relação às obrigações de dar coisa certa, assinale a afirmativa 
incorreta. 

(A)  Em  caso  de  deterioração  da  coisa  e  não  havendo  culpa  do 
devedor, o credor poderá  resolver a obrigação, ou aceitar a 
coisa, abatido de seu preço o valor que perdeu. 

(B)  A  coisa  pertence  ao  devedor  até  a  tradição  e  este  poderá 
exigir  aumento  do  preço  em  caso  de  melhoramentos  e 
acrescidos. 

(C)  Nos  casos  de  obrigação  de  restituição  de  coisa  certa, 
ocorrendo a perda da coisa antes da  tradição, sem culpa do 
devedor, sofrerá o credor a perda e a obrigação se resolverá, 
ressalvados os seus direitos até o dia da perda. 

(D) Em  caso  de  perda  da  coisa  por  culpa  do  devedor,  este 
responderá  pelo equivalente, mais perdas e danos. 

(E)  A  obrigação  de  dar  coisa  certa  não  abrange  os  acessórios 
dela,  salvo  se  o  contrário  resultar  do  título  ou  das 
circunstâncias do caso. 

70  
A  dissolução  da  pessoa  jurídica,  também  conhecida  como 
dissolução de procedimento, é composta de três  fases: o ato de 
dissolução, a liquidação e a partilha. 

A esse respeito, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Na  fase do ato de dissolução, há extinção da personalidade 
jurídica. 

II.  Na fase da liquidação, apuram‐se os débitos sociais e liquida‐
se o patrimônio para pagamento dos credores. 

III.  Após  o  encerramento  da  liquidação,  promover‐se‐á  o 
cancelamento da inscrição da pessoa jurídica. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
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Questão Discursiva  

 

 

João,  detentor  de  cardiopatia  grave,  passou mal  em  sua  casa  e  foi  encaminhado  a  um  hospital  público.  Chegando  ao 

hospital  não  foi  atendido  a  tempo,  vindo  a  falecer. O  número  de médicos  disponível  no  hospital  era  o  suficiente  para 

atender  a  situações  normais, mas  em  razão  da  ocorrência  de  um  grande  incêndio  na  cidade,  um  número  de  feridos 

completamente inesperado foi encaminhado para o hospital. A rotina do hospital estava acostumada a lidar com acidentes, 

mas o acidente descrito teve proporções anormais. 

 

Diante do caso descrito,  

  à luz de qual teoria da responsabilidade civil do Estado deve ser analisado o caso? 

  o Estado tem a obrigação de indenizar a família da vitima? Justifique sua resposta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Sua resposta à questão discursiva deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo, 30 (trinta) linhas. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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